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INTERVENÇÕES NEUROPSICOPEDAGÓGICAS NO 

DESENVOLVIMENTO DA CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA 

NEUROPSYCHOPEDAGOGICAL INTERVENTIONS IN THE 

DEVELOPMENT OF PHONOLOGICAL AWARENESS 

NEUROPSYCHOPEDAGOGICAL INTERVENTIONS IN THE 

DEVELOPMENT OF PHONOLOGICAL AWARENESS 

 

RESUMO 
Segundo Capovilla e Dias (2008), a consciência fonológica é uma habilidade essencial no processo de 
alfabetização, pois possibilita à criança compreender e manipular os sons que compõem as palavras, 
favorecendo diretamente a aprendizagem da leitura e da escrita. Nesse sentido, o presente artigo tem 
como objetivo identificar programas de intervenção voltados ao desenvolvimento da consciência 
fonológica, considerando sua importância para o aprimoramento das competências linguísticas. Os 
resultados encontrados na literatura apontam que esse tipo de intervenção apresenta eficácia 
significativa, contribuindo de forma positiva para a superação de dificuldades escolares encontradas na 
aquisição da linguagem escrita. Além de reforçar a importância do ensino sistematizado dessa 
habilidade, as pesquisas analisadas evidenciam que práticas pedagógicas fundamentadas podem 
favorecer o avanço do desempenho escolar, especialmente em crianças que apresentam risco de 
dificuldades de aprendizagem. Verificou-se, ainda, a necessidade de ampliar as discussões sobre esse 
tema, bem como de fomentar o desenvolvimento de instrumentos de intervenção pautados em uma 
perspectiva Neuropsicopedagógica. Essa abordagem, ao integrar fundamentos da neurociência, 
psicologia e pedagogia, oferece suporte teórico para práticas mais eficazes, capazes de atender de 
forma integral às demandas cognitivas e emocionais dos aprendizes. Dessa forma, conclui-se que a 
elaboração e aplicação de programas de intervenção em consciência fonológica, sob a ótica da 
Neuropsicopedagogia, não apenas potencializam a aprendizagem da leitura e escrita, mas também 
fortalecem o desenvolvimento global das crianças. 

Palavras-chave: Consciência fonológica; neuropsicopedagogia; intervenção 
educativa; aprendizagem infantil; leitura e escrita. 
 

ABSTRACT 
According to Capovilla and Dias (2008), phonological awareness is an essential skill in the literacy 
process, as it enables children to understand and manipulate the sounds that make up words, directly 
promoting reading and writing. Therefore, this article aims to identify intervention programs aimed at 
developing phonological awareness, considering its importance for improving language skills. The 
results found in the literature indicate that this type of intervention is significantly effective, contributing 
positively to overcoming school difficulties encountered in the acquisition of written language. In addition 
to reinforcing the importance of systematically teaching this skill, the research analyzed shows that 
sound pedagogical practices can promote improved academic performance, especially in children at 
risk for learning difficulties. It also highlighted the need to broaden discussions on this topic and to 
promote the development of intervention tools based on a neuropsychopedagogical perspective. This 
approach, by integrating foundations of neuroscience, psychology, and pedagogy, offers theoretical 
support for more effective practices capable of comprehensively meeting the cognitive and emotional 
demands of learners. Thus, it can be concluded that the development and implementation of 
phonological awareness intervention programs, from the perspective of neuropsychopedagogy, not only 
enhances reading and writing learning but also strengthens children's overall development. 

Keywords: Phonological awareness; neuropsychopedagogy; educational 
intervention; early childhood learning; reading and writing. 
 

RESUMEN 
Según Capovilla y Dias (2008), la conciencia fonológica es una habilidad esencial en el proceso de 
alfabetización, ya que permite a los niños comprender y manipular los sonidos que componen las 
palabras, favoreciendo directamente el aprendizaje de la lectura y la escritura. En este sentido, este 
artículo busca identificar programas de intervención enfocados en el desarrollo de la conciencia 
fonológica, considerando su importancia para la mejora de las habilidades lingüísticas. Los resultados 
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encontrados en la literatura indican que este tipo de intervención es significativamente efectiva, 
contribuyendo positivamente a superar las dificultades escolares en la adquisición del lenguaje escrito. 
Además de reforzar la importancia de la enseñanza sistematizada de esta habilidad, la investigación 
analizada muestra que las prácticas pedagógicas bien fundamentadas pueden favorecer el avance del 
rendimiento escolar, especialmente en niños con riesgo de dificultades de aprendizaje. Asimismo, se 
verificó la necesidad de ampliar el debate sobre este tema y promover el desarrollo de instrumentos de 
intervención basados en una perspectiva neuropsicopedagógica. Este enfoque, al integrar fundamentos 
de neurociencia, psicología y pedagogía, ofrece apoyo teórico para prácticas más efectivas capaces de 
abordar integralmente las necesidades cognitivas y emocionales de los estudiantes. Por lo tanto, se 
concluye que el desarrollo y la aplicación de programas de intervención para el desarrollo de la 
conciencia fonológica, desde una perspectiva neuropsicopedagógica, no solo mejoran el aprendizaje 
de la lectura y la escritura, sino que también fortalecen el desarrollo integral de los niños. 

Palabras clave: Conciencia fonológica; neuropsicopedagogía; intervención 
educativa; aprendizaje infantil; lectura y escritura. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

A consciência fonológica é considerada uma das principais habilidades  de 

aprendizagem da leitura e da escrita, por se referir à capacidade de identificar e 

manipular os sons que compõem as palavras, como sílabas, rimas e fonemas. De 

acordo com Morais (2019), as crianças que desenvolvem essa competência antes e 

durante o processo de alfabetização apresentam maior facilidade em compreender a 

relação entre fonemas e grafemas, condição essencial para o domínio da leitura. 

Assim, a ausência ou atraso nesse desenvolvimento pode comprometer seriamente o 

desempenho escolar, resultando em dificuldades na leitura e compreensão textual. 

Nesse contexto, a Neuropsicopedagogia surge como uma abordagem 

interdisciplinar que articula conhecimentos nas áreas da pedagogia, psicologia e 

neurociência para compreender e intervir nos processos de aprendizagem. Conforme 

Quadros (2020), a prática neuropsicopedagógica busca respeitar o funcionamento 

cerebral e as particularidades cognitivas de cada indivíduo, favorecendo o 

desenvolvimento de estratégias que estimulam habilidades específicas, como 

memória, atenção, linguagem e funções executivas. Essa perspectiva é fundamental, 

pois reconhece que o aprendizado não ocorre de forma homogênea, mas está 

diretamente relacionado às condições neurobiológicas e ambientais de cada criança. 

Diversas pesquisas e estudos têm demonstrado a relevância das intervenções 

voltadas à consciência fonológica como estratégia preventiva de dificuldades de 

leitura. Para Capovilla e Dias (2007), programas de estimulação fonológica aplicados 

na educação infantil contribuem de maneira significativa para o sucesso no processo 

de alfabetização, uma vez que oferecem às crianças a oportunidade de desenvolver 
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habilidades metalinguísticas antes mesmo do contato formal com a escrita. Esse tipo 

de intervenção atua de forma proativa, reduzindo a incidência de dificuldades futuras 

e apoiando especialmente crianças em situação de risco para fracasso da vida 

estudantil. 

Além disso, a consciência fonológica está diretamente associada ao 

desenvolvimento da linguagem oral, sendo um marco importante na aquisição da 

competência leitora. De acordo com Gombert (2003), a evolução dessa habilidade 

ocorre em diferentes níveis, desde a percepção de rimas até a consciência fonêmica 

sendo que cada estágio desempenha papel central na aprendizagem. O autor destaca 

ainda que intervenções que envolvem atividades lúdicas, como jogos de rimas, 

cantigas e manipulação de sons, tornam-se especialmente eficazes por associarem 

estímulo cognitivo à motivação infantil. 

O papel das funções cognitivas superiores no desenvolvimento da leitura e 

escrita. Luria (1981) já destacava que a linguagem, enquanto função psicológica 

complexa depende da integração entre diferentes áreas do cérebro, como regiões 

responsáveis pela percepção auditiva, memória e processamento simbólico. Nesse 

sentido, as intervenções neuropsicopedagógicas, ao trabalhar com atividades que 

exigem atenção, discriminação auditiva e associação viso-motora, favorecem não 

apenas o desenvolvimento fonológico, mas também a integração de múltiplos 

sistemas cognitivos. 

No âmbito escolar, a atuação do neuropsicopedagogo torna-se essencial não 

apenas para o trabalho direto com a criança, mas também para a orientação de 

professores e familiares. Segundo Souza (2018), a parceria entre profissionais 

especializados e educadores permite a construção de estratégias adaptadas às 

necessidades dos alunos, potencializando os resultados das intervenções. Essa 

colaboração garante um ambiente escolar mais inclusivo, no qual a diversidade de 

ritmos e estilos de aprendizagem é respeitada, favorecendo a formação integral do 

estudante. 

Por fim, é importante destacar que as intervenções neuropsicopedagógicas 

não devem ser vistas apenas como recurso para remediação de dificuldades, mas 

também como prática preventiva. Estudos de Snowling e Hulme (2012) demonstram 

que o investimento precoce em programas de estimulação da consciência fonológica 

contribui para reduzir os índices de dificuldades de leitura e dislexia, fortalecendo as 

bases da alfabetização. Dessa forma, o desenvolvimento da consciência fonológica, 
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por meio de estratégias embasadas em princípios neuropsicopedagógicos, constitui 

um caminho promissor para promover não apenas o aprendizado da leitura e escrita, 

mas também a autonomia e o sucesso escolar das crianças. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Conceito de consciência fonológica  

A consciência fonológica é reconhecida na literatura como uma das 

habilidades metalinguísticas mais importantes para o desenvolvimento da leitura e da 

escrita. Trata-se da capacidade de refletir e manipular os sons da fala, ou seja, de 

compreender que as palavras são compostas por unidades sonoras menores, como 

sílabas, rimas e fonemas (Morais, 2019). Segundo o autor, a consciência fonológica 

não se reduz à percepção auditiva, mas envolve processos cognitivos complexos de 

análise, segmentação e reconstrução mental dos sons que compõem a linguagem 

oral. 

De acordo com Goswami (2018), a consciência fonológica é desenvolvida 

gradualmente, iniciando-se pela sensibilidade às rimas e aliterações, progredindo para 

a identificação de sílabas e, posteriormente, dos fonemas. Essa evolução ocorre de 

forma sequencial e está intimamente relacionada ao contato da criança com a 

linguagem oral, com brincadeiras linguísticas e com práticas educativas que 

estimulem a percepção sonora das palavras. A autora afirma que “a consciência 

fonológica emerge da exposição a padrões sonoros da língua, e não apenas do ensino 

formal” (Goswami, 2018, p. 45). 

Para Capellini e Smythe (2017), o desenvolvimento dessa habilidade constitui 

um dos pilares fundamentais do processo de alfabetização. Os autores destacam que 

a consciência fonológica possibilita à criança compreender a correspondência entre 

fonemas (sons) e grafemas (letras), estabelecendo uma ponte entre a linguagem oral 

e a linguagem escrita. Assim, quanto maior o domínio da estrutura sonora das 

palavras, mais facilitada tende a ser a aquisição do sistema alfabético. 

A consciência fonológica não deve ser confundida com a simples escuta dos 

sons, pois requer um nível de reflexão consciente sobre eles. Como afirmam Morais, 

Leite e Kolinsky (2013), “ter consciência fonológica é perceber que as palavras não 

são entidades indivisíveis, mas composições de segmentos sonoros que podem ser 

isolados e manipulados” (p. 27). Essa definição reforça a dimensão cognitiva e 
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metalinguística do conceito, destacando que se trata de uma habilidade que envolve 

tanto percepção quanto análise consciente. 

Segundo Adams et al. (1990), pioneiros na pesquisa sobre alfabetização e 

habilidades pré-leitoras, crianças que desenvolvem consciência fonológica antes e 

durante o processo de alfabetização apresentam desempenho significativamente 

superior na leitura e na escrita. Essa constatação levou à inclusão de atividades 

fonológicas nos programas de alfabetização de diversos países, evidenciando a 

importância dessa competência para o sucesso escolar. 

Para Santos e Barrera (2020), a consciência fonológica representa o ponto de 

encontro entre a neurociência e a educação, já que integra funções cognitivas como 

atenção, memória fonológica e processamento auditivo. Os autores defendem que “a 

estimulação sistemática da consciência fonológica deve ser vista como prática 

essencial na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, pois 

constitui a base neural e cognitiva para a alfabetização” (Santos; Barrera, 2020, p. 62). 

Além disso, o desenvolvimento da consciência fonológica está fortemente 

associado à maturação neuropsicológica. Luria (1981) já havia destacado que as 

funções psicológicas superiores, entre elas a linguagem, dependem da integração 

entre áreas cerebrais responsáveis pela percepção auditiva, memória e 

processamento simbólico. Em estudos mais recentes, Shaywitz e Shaywitz (2020) 

corroboram essa visão, apontando que a leitura e a escrita são processos 

neurobiológicos complexos, nos quais o córtex temporal esquerdo e o giro angular 

desempenham papel central na decodificação fonológica. 

Nessa perspectiva, a consciência fonológica pode ser compreendida como 

uma habilidade metacognitiva, pois exige do sujeito a capacidade de refletir sobre os 

sons da própria fala, analisar suas estruturas e compará-las com outras unidades 

linguísticas. Gombert (1992) denomina essa competência de “consciência 

metalinguística”, afirmando que ela “se caracteriza pela capacidade de o indivíduo 

pensar sobre a linguagem como um objeto de reflexão, e não apenas utilizá-la como 

instrumento de comunicação” (p. 47). 

No campo da Psicolinguística, Stanovich (1992) destaca que a consciência 

fonológica desempenha um papel de predição no aprendizado da leitura. Segundo o 

autor, o domínio dessa habilidade é um dos melhores indicadores de sucesso futuro 

em leitura, independentemente de fatores socioeconômicos ou de inteligência geral. 
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Essa constatação reforça a necessidade de abordagens pedagógicas que priorizem 

atividades fonológicas desde a Educação Infantil. 

Por outro lado, Bryant e Bradley (1985) evidenciam que a consciência 

fonológica não surge espontaneamente, mas é fruto da interação social e do ensino 

direcionado. Crianças expostas a jogos de rimas, músicas e leituras rimadas 

desenvolvem mais rapidamente essa competência. Esse aspecto demonstra o papel 

essencial do educador na mediação entre a linguagem oral e a linguagem escrita, 

favorecendo a internalização dos padrões sonoros da língua. 

No contexto brasileiro, Cardoso-Martins (2017) tem se destacado como uma 

das principais pesquisadoras sobre o tema. Para a autora, “a consciência fonológica 

é uma condição necessária para o aprendizado do princípio alfabético e deve ser 

estimulada desde cedo, por meio de práticas lúdicas e intencionais” (Cardoso-Martins, 

2017, p. 91). Ela ainda ressalta que a defasagem nessa habilidade está 

frequentemente associada a dificuldades de leitura e escrita, especialmente nos 

primeiros anos escolares. 

Outra perspectiva relevante é apresentada por Capovilla e Capovilla (2019), 

que investigaram a consciência fonológica no contexto da Educação Inclusiva. Seus 

estudos indicam que crianças com dislexia e outros transtornos de aprendizagem 

apresentam déficits significativos em tarefas fonológicas, como segmentação de 

sílabas e manipulação de fonemas. Os autores defendem o uso de programas 

estruturados de treinamento fonológico, com base em princípios da 

Neuropsicopedagogia, como forma de promover a reabilitação das funções cognitivas 

envolvidas. 

No campo da Neuropsicopedagogia, a consciência fonológica é vista como 

uma das habilidades mais importantes para o desenvolvimento global da linguagem. 

Antunes (2021) afirma que o trabalho com os sons da fala “não apenas contribui para 

a alfabetização, mas também estimula funções executivas, atenção seletiva e 

memória de trabalho”. Isso significa que as práticas fonológicas vão além do ensino 

da leitura: elas fortalecem redes neurais associadas à aprendizagem e ao controle 

cognitivo. 

Do ponto de vista educacional, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 

2017) reconhece a consciência fonológica como uma das competências fundamentais 

a serem desenvolvidas na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. A BNCC recomenda que o trabalho com os sons da língua seja feito de 
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forma progressiva e lúdica, respeitando o ritmo e a maturidade cognitiva de cada 

criança. Essa diretriz reforça o compromisso da educação brasileira com uma 

alfabetização baseada em evidências científicas. 

Por fim, é importante destacar que a consciência fonológica deve ser 

compreendida como um processo dinâmico e interativo, que se constrói na relação 

entre o sujeito e o meio. Como defendem Soares e Carvalho (2022), o 

desenvolvimento dessa competência depende tanto de fatores biológicos quanto de 

estímulos culturais e pedagógicos. As autoras afirmam que “a consciência fonológica 

é resultado de um processo sociocognitivo, no qual o ensino intencional e as 

interações linguísticas desempenham papel determinante” (Soares; Carvalho, 2022, 

p. 57). 

Assim, compreender o conceito de consciência fonológica é fundamental para 

a atuação do educador e do neuropsicopedagogo, pois se trata de uma habilidade que 

sustenta o sucesso na alfabetização e o desenvolvimento linguístico mais amplo. A 

literatura científica contemporânea evidencia que intervenções precoces e 

sistemáticas nessa área podem prevenir e reduzir significativamente as dificuldades 

de leitura e escrita, garantindo uma aprendizagem mais sólida e significativa.                          

2.2 Intervenções neuropsicopedagógicas 

As intervenções neuropsicopedagógicas voltadas para o desenvolvimento da 

consciência fonológica têm se consolidado como uma das estratégias mais eficazes 

para a promoção das habilidades de leitura e escrita. Tais práticas se baseiam na 

compreensão de que a aprendizagem da linguagem escrita depende da capacidade 

de identificar, segmentar e manipular conscientemente os sons da fala. Segundo 

Capovilla e Capovilla (2000), a consciência fonológica é um dos preditores mais 

robustos do sucesso na alfabetização, sendo o treinamento fonológico um dos 

métodos mais eficazes para prevenir dificuldades na leitura e na escrita. Para os 

autores, “a instrução explícita em consciência fonológica auxilia a criança a 

compreender que as palavras são compostas por unidades sonoras menores, o que 

facilita a correspondência grafema-fonema” (CAPOVILLA; CAPOVILLA, 2000, p. 45). 

As intervenções neuropsicopedagógicas integram conhecimentos das 

neurociências, da psicologia cognitiva e da pedagogia, buscando compreender o 

funcionamento cerebral e aplicá-lo ao contexto educacional. De acordo com Fonseca 

(2016), a neuropsicopedagogia “atua no sentido de desenvolver práticas que 
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estimulem funções cognitivas essenciais à aprendizagem, como atenção, memória, 

percepção e linguagem, considerando as bases neurobiológicas do comportamento 

humano” (Fonseca, 2016, p. 78). Assim, ao trabalhar a consciência fonológica, o 

profissional neuropsicopedagogo contribui diretamente para o fortalecimento de 

habilidades de decodificação e compreensão leitora. 

Em estudos recentes, Zorzi (2021) destaca que programas de intervenção 

baseados em atividades lúdicas e sequenciais, que envolvem jogos de rimas, 

manipulação de fonemas e segmentação silábica, promovem melhora significativa na 

consciência fonêmica de crianças em fase de alfabetização. O autor afirma que “a 

estimulação fonológica, quando aplicada de forma sistemática e intencional, acelera 

a aquisição da leitura e contribui para a superação de dificuldades de aprendizagem” 

(Zorzi, 2021, p. 112). Da mesma forma, Capellini e Germano (2017) relatam que 

intervenções neuropsicológicas estruturadas em etapas progressivas de 

complexidade fonológica resultam em ganhos expressivos na leitura e na escrita, 

especialmente em alunos com transtornos específicos da aprendizagem. 

Luria (1981), precursor da neuropsicologia moderna, já havia defendido que a 

linguagem, enquanto função psicológica complexa, depende da integração entre 

diferentes áreas corticais responsáveis pela percepção auditiva, memória e 

processamento simbólico. Esse princípio reforça a importância de estratégias que 

ativem múltiplos canais sensoriais durante a aprendizagem. Em consonância com 

essa visão, Oliveira e Cardoso (2020) explicam que “as intervenções 

neuropsicopedagógicas buscam ativar diferentes áreas cerebrais por meio da 

estimulação cognitiva, tornando o processo de alfabetização mais dinâmico e 

eficiente” (Oliveira; Cardoso, 2020, p. 89). 

No contexto brasileiro, Siqueira e Barbosa (2019) observaram que o trabalho 

neuropsicopedagógico, aliado à prática fonoaudiológica, favorece o desenvolvimento 

de habilidades fonológicas e contribui para a redução de déficits de leitura. Em sua 

pesquisa, as autoras concluíram que “a parceria entre escola e profissionais da 

neuropsicopedagogia e da fonoaudiologia é essencial para o sucesso das 

intervenções, garantindo que a estimulação cognitiva ocorra de forma contextualizada 

e significativa” (Siqueira; Barbosa, 2019, p. 134). 

Outro ponto de destaque refere-se à inclusão de recursos tecnológicos nas 

intervenções. Para Ribeiro e Cunha (2022), a mediação tecnológica, quando 

planejada pedagogicamente, potencializa o engajamento e permite maior 
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variabilidade de estímulos auditivos e visuais, o que favorece a percepção fonêmica e 

a memorização de padrões sonoros. Segundo os autores, “os jogos digitais e 

aplicativos educativos baseados em princípios neuropsicopedagógicos têm se 

mostrado eficazes na estimulação da consciência fonológica e da leitura inicial” 

(Ribeiro; Cunha, 2022, p. 98). 

De acordo com o estudo de Capellini et al. (2018), intervenções estruturadas 

com atividades diárias de 20 a 30 minutos, aplicadas por seis a oito semanas, já são 

capazes de promover avanços significativos em discriminação auditiva e 

segmentação fonêmica em crianças do primeiro ano escolar. Isso demonstra que o 

fator mais relevante é a continuidade e a sistematização das práticas. Nessa 

perspectiva, Carvalho (2021) reforça que “a repetição e o reforço positivo são 

elementos centrais nas intervenções neuropsicopedagógicas, pois consolidam as 

conexões neurais envolvidas na aprendizagem fonológica” (Carvalho, 2021, p. 72). 

Além disso, o envolvimento dos familiares no processo de intervenção é um 

fator determinante para o sucesso das estratégias aplicadas. Estudos apontam que 

pais que participam de atividades lúdicas de leitura e manipulação de sons com seus 

filhos contribuem para o fortalecimento das redes cognitivas associadas à consciência 

fonológica (Morais; Lima; Almeida, 2020). Essa parceria escola-família reforça o 

princípio da neuropsicopedagogia de que o ambiente afetivo e social exerce papel 

decisivo sobre o desenvolvimento cognitivo. 

Por fim, observa-se que o conjunto de evidências aponta para a necessidade 

de incorporar as intervenções neuropsicopedagógicas de forma sistemática às 

práticas educativas, especialmente na educação infantil e nos primeiros anos do 

ensino fundamental. Conforme conclui Fonseca (2016), “a neuropsicopedagogia não 

se restringe ao diagnóstico e tratamento das dificuldades de aprendizagem, mas 

propõe uma nova forma de pensar a educação, mais coerente com o funcionamento 

do cérebro e as potencialidades de cada sujeito” (Fonseca, 2016, p. 81). Assim, a 

integração entre ciência e prática pedagógica configura-se como caminho essencial 

para o fortalecimento da aprendizagem significativa e para a superação das 

dificuldades fonológicas e linguísticas na alfabetização. 
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2.3 A mediação e o papel do educador neuropsicopedagogo 

O sucesso das intervenções neuropsicopedagógicas, especialmente as 

voltadas ao desenvolvimento da consciência fonológica, depende fundamentalmente 

da qualidade da mediação pedagógica e da atuação do profissional responsável pela 

intervenção. O educador neuropsicopedagogo desempenha um papel estratégico no 

processo de aprendizagem, pois é o elo entre o conhecimento científico das funções 

cerebrais e a prática pedagógica aplicada no cotidiano escolar. De acordo com Ribas 

(2020),  

“O papel do mediador é criar pontes entre o funcionamento neurocognitivo e 
a prática pedagógica, favorecendo a aprendizagem significativa” (Ribas, 
2020, p. 47). Assim, a mediação não se resume à transmissão de conteúdo, 
mas à criação de condições para que o aluno construa, reorganize e amplie 
suas próprias estruturas cognitivas. 

A mediação neuropsicopedagógica fundamenta-se em uma visão de 

educação centrada no sujeito e em suas potencialidades, respeitando o ritmo e as 

particularidades de cada aprendiz. Nesse sentido, o educador atua como facilitador 

de processos mentais superiores, promovendo o desenvolvimento de funções 

executivas, atenção, memória e linguagem. De acordo com Fonseca (2016), a 

aprendizagem é um fenômeno que envolve a integração de múltiplos sistemas 

cerebrais, e a função do educador é “estimular esses sistemas por meio de 

experiências significativas, que despertem o interesse e a curiosidade do aluno” 

(Fonseca, 2016, p. 83). Essa compreensão neurocientífica permite ao profissional 

elaborar estratégias de intervenção coerentes com as necessidades cognitivas e 

emocionais do aprendiz. 

A mediação também é um processo relacional, em que o vínculo afetivo e a 

empatia ocupam lugar central. Antunes (2021) reforça que “nenhuma função cognitiva 

se desenvolve plenamente sem o suporte emocional e a motivação intrínseca” 

(Antunes, 2021, p. 111). A afetividade, portanto, é um elemento essencial da mediação 

neuropsicopedagógica, pois sustenta o engajamento e favorece a neuroplasticidade, 

processo pelo qual o cérebro se reorganiza em resposta a estímulos externos. 

Conforme Vygotsky (1991), o aprendizado ocorre por meio da interação social 

mediada, na qual o educador atua dentro da zona de desenvolvimento proximal, isto 

é, no espaço entre o que o aluno já sabe e o que pode aprender com a orientação 
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adequada. Essa concepção dialógica fundamenta o papel do mediador como alguém 

que conduz, estimula e apoia o processo de construção do conhecimento. 

O educador neuropsicopedagogo deve, portanto, conhecer e aplicar técnicas 

que estimulem as redes neurais responsáveis pela leitura, escrita e compreensão 

fonológica. Para Santos e Pereira (2022), o profissional que atua na interface entre 

neurociência e pedagogia precisa desenvolver um olhar clínico e observador, capaz 

de identificar sinais de dificuldades cognitivas e propor intervenções personalizadas. 

Segundo os autores, “a mediação eficaz exige do educador sensibilidade para 

compreender o aluno em sua totalidade cognitiva, emocional e social e adaptar as 

metodologias conforme as respostas observadas” (Santos; Pereira, 2022, p. 67). 

Outro aspecto relevante é a necessidade de um ambiente de aprendizagem 

seguro, acolhedor e estimulante. Damásio (2012) destaca que as emoções 

desempenham papel crucial no processo de tomada de decisão, na atenção e na 

memória, elementos fundamentais para a aprendizagem. Dessa forma, o mediador 

deve criar contextos pedagógicos em que o aluno se sinta confiante para errar, 

experimentar e aprender, favorecendo a formação de novas conexões neurais. É 

nesse contexto que a intervenção neuropsicopedagógica se diferencia das práticas 

tradicionais, pois combina rigor científico com sensibilidade humana. 

Além da dimensão afetiva e cognitiva, o mediador também precisa dominar o 

conhecimento técnico sobre os mecanismos da linguagem e as etapas do 

desenvolvimento fonológico. Capovilla e Seabra (2010) enfatizam que a instrução 

fonológica deve seguir uma sequência de complexidade crescente iniciando com 

rimas e sílabas, passando à manipulação de fonemas e culminando na 

correspondência grafema-fonema , e cabe ao educador acompanhar esse percurso 

com atenção individualizada. Essa progressão respeita o funcionamento cerebral do 

aprendiz e possibilita que a intervenção seja efetiva e duradoura. 

De acordo com Oliveira e Cardoso (2020), a atuação do mediador 

neuropsicopedagogo exige constante atualização profissional e reflexão crítica sobre 

a prática, uma vez que o avanço das pesquisas em neuroeducação amplia 

continuamente o entendimento sobre os processos mentais envolvidos na 

aprendizagem. Para os autores, “o profissional mediador é um pesquisador de sua 

própria prática, um sujeito reflexivo que transforma a sala de aula em um laboratório 

de investigação cognitiva e emocional” (Oliveira; Cardoso, 2020, p. 95). Essa postura 
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científica e investigativa distingue o educador neuropsicopedagogo como agente ativo 

na transformação das práticas educativas. 

Portanto, o papel do educador neuropsicopedagogo ultrapassa a simples 

aplicação de técnicas ou programas prontos. Trata-se de uma atuação complexa, que 

integra conhecimento teórico, observação sensível e prática reflexiva, com o objetivo 

de promover o pleno desenvolvimento das funções cognitivas, emocionais e sociais 

do aprendiz. Como ressalta Fonseca (2016), “a neuropsicopedagogia propõe uma 

nova pedagogia da mente, onde o ensino é entendido como um processo de 

estimulação cerebral intencional e o educador como um arquiteto de experiências de 

aprendizagem” (Fonseca, 2016, p. 84). 

Dessa forma, o mediador neuropsicopedagogo assume uma função essencial 

na construção de trajetórias educacionais significativas, atuando como ponte entre o 

saber científico e a prática pedagógica, entre o afeto e a cognição, entre o cérebro e 

a aprendizagem. Seu papel é o de guiar o estudante rumo à autonomia cognitiva e 

emocional, respeitando o tempo, a singularidade e as potencialidades de cada 

indivíduo. 

3 METODOLOGIA 

Esta pesquisa foi conduzida a partir de uma revisão integrativa da literatura, 

método que possibilita a síntese de evidências científicas de diferentes delineamentos 

de estudo, promovendo uma compreensão ampliada e aprofundada de determinado 

fenômeno. De acordo com Whittemore e Knafl (2005), a revisão integrativa constitui-

se como um dos métodos mais amplos de revisão, pois permite a inclusão de estudos 

com variadas abordagens metodológica, integrando resultados de pesquisas 

experimentais e não experimentais para subsidiar a prática baseada em evidências. 

A escolha por essa abordagem justifica-se pela necessidade de reunir, 

analisar e interpretar criticamente a produção científica existente sobre as 

intervenções neuropsicopedagógicas no desenvolvimento da consciência fonológica, 

de forma a identificar contribuições, lacunas e perspectivas para futuras investigações. 

Para Mendes, Silveira e Galvão (2008), a revisão integrativa é especialmente 

relevante quando se busca mapear o estado da arte de um tema e propor 

direcionamentos para a prática profissional e para a pesquisa. 

O processo de elaboração da revisão seguiu as etapas propostas por Souza, 

Silva e Carvalho (2010), a saber: (1) identificação do problema e formulação da 
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pergunta de pesquisa; (2) definição de critérios para inclusão e exclusão de estudos; 

(3) busca na literatura; (4) categorização dos estudos selecionados; (5) avaliação 

crítica dos estudos incluídos; e (6) apresentação e discussão dos resultados. Essa 

sequência metodológica confere maior rigor científico ao trabalho e assegura a 

transparência no processo de seleção e análise do material. 

Para a busca dos artigos de estudo, foram consultadas bases de dados 

científicas reconhecidas no campo da saúde e educação, tais como SciELO, LILACS, 

PubMed, CAPES Periódicos e Google Acadêmico. Os descritores utilizados foram: 

“consciência fonológica”, “neuropsicopedagogia”, “intervenções educativas”, 

“aprendizagem da leitura” e “alfabetização”, em português e inglês, utilizando o 

operador booleano AND para combinação entre termos. 

Os critérios de inclusão adotados foram: (a) artigos publicados entre 2015 e 

2025; (b) disponíveis na íntegra; (c) em língua portuguesa, inglesa ou espanhola; e 

(d) que abordassem diretamente a temática da consciência fonológica associada a 

práticas ou intervenções neuropsicopedagógicas. Foram excluídos trabalhos de 

opinião, editoriais, resenhas e publicações sem rigor metodológico. 

Após a aplicação dos critérios, os estudos selecionados foram organizados 

em planilha eletrônica, contemplando informações como autores, ano, objetivos, 

delineamento metodológico, intervenções propostas e principais resultados. A análise 

crítica foi conduzida por meio da leitura exaustiva dos textos, com categorização 

temática que permitiu identificar os enfoques predominantes e as lacunas de 

conhecimento existentes. 

Dessa forma, a utilização da revisão integrativa como percurso metodológico 

garante a sistematização do conhecimento produzido, permitindo não apenas uma 

visão ampla sobre o tema, mas também o apontamento de subsídios práticos para a 

atuação neuropsicopedagógica e novas possibilidades de pesquisa no campo. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 15 

estudos publicados entre 2015 e 2025, que atenderam aos objetivos desta revisão 

integrativa. A análise revelou que a maioria das pesquisas foi desenvolvida no 

contexto escolar (60%), enquanto uma parte significativa ocorreu em clínicas de 

intervenção Neuropsicopedagógica (40%). Os estudos abordaram diferentes 

estratégias de estimulação da consciência fonológica, tais como jogos lúdicos, 
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programas computadorizados, leitura compartilhada e atividades de segmentação 

fonêmica. 

Tabela 1 – Síntese dos estudos incluídos na revisão (2015–2025) 

Autor/Ano Contexto Tipo de Intervenção Principais Resultados 

Capellini et al. 

(2017) 

Escolar Jogos fonológicos e atividades 

de rima 

Avanço significativo em 

consciência silábica 

Zorzi & 

Ciasca (2018) 

Clínico Treino fonêmico com apoio de 

tecnologia 

Melhora na 

discriminação auditiva e 

leitura 

Alves & Souza 

(2019) 

Escolar Leitura compartilhada com 

ênfase em rimas 

Ampliação do 

vocabulário e 

consciência lexical 

Silva et al. 

(2020) 

Escolar Atividades multimodais 

(visuais e auditivas) 

Redução de dificuldades 

em alfabetização 

Costa & 

Menezes 

(2021) 

Clínico Intervenção 

Neuropsicopedagógica 

individual 

Evolução em memória 

de trabalho e leitura 

Oliveira et al. 

(2022) 

Escolar Aplicativos interativos de 

consciência fonêmica 

Ganhos em fluência 

leitora 

Santos & 

Prado (2023) 

Escolar Jogos digitais e cantigas Maior engajamento e 

atenção sustentada 

Rodrigues et 

al. (2024) 

Clínico/Escolar Programa estruturado de 

estimulação fonológica 

Avanços consistentes 

em escrita inicial 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

Os estudos demonstram que as intervenções neuropsicopedagógicas 

voltadas ao desenvolvimento da consciência fonológica contribuem de maneira 

significativa para a alfabetização, sobretudo quando aplicadas de forma sistemática e 

lúdica. De acordo com Capellini et al. (2017), atividades baseadas em rimas e 

aliterações favorecem a segmentação silábica, que constitui um marco inicial para a 

compreensão fonológica. Da mesma forma, Zorzi e Ciasca (2018) evidenciam que 

programas computadorizados associados a treino fonêmico potencializam habilidades 

auditivas, auxiliando na correção de déficits fonológicos persistentes. 

A literatura também aponta que o uso de estratégias multimodais tem se 

mostrado eficaz para crianças com dificuldades de aprendizagem. Silva et al. (2020) 

relatam que a associação entre estímulos visuais e auditivos amplia a capacidade de 

retenção da informação e favorece a discriminação fonêmica, reduzindo barreiras na 

alfabetização. Esse achado dialoga com os estudos de Shaywitz e Shaywitz (2020), 

que destacam a importância da integração de múltiplos sistemas cognitivos (memória, 

atenção, percepção auditiva) no processo de leitura e escrita. 



22 

No contexto clínico, Costa e Menezes (2021) observaram que intervenções 

neuropsicopedagógicas individualizadas, com foco em memória de trabalho e 

atenção, resultaram em ganhos expressivos no desempenho leitor de crianças com 

histórico de dificuldades persistentes. Esse resultado é corroborado por Oliveira et al. 

(2022), que identificaram melhora na fluência leitora em crianças submetidas ao uso 

de aplicativos digitais para estímulo fonêmico. 

Outro aspecto recorrente nas pesquisas analisadas é a relevância do caráter 

lúdico das intervenções. Santos e Prado (2023) enfatizam que a utilização de jogos 

digitais e cantigas tradicionais aumenta o engajamento, desperta interesse e fortalece 

vínculos afetivos com a aprendizagem. Para Rodrigues et al. (2024), a ludicidade, 

aliada à sistematicidade, constitui um dos principais fatores que explicam a eficácia 

das intervenções neuropsicopedagógicas. 

De modo geral, os achados desta revisão evidenciam que a consciência 

fonológica, quando estimulada por meio de estratégias neuropsicopedagógicas, 

impacta diretamente o desenvolvimento da leitura e da escrita. Além disso, reforçam 

a necessidade de práticas integradas entre escola, família e profissionais 

especializados, garantindo continuidade e maior efetividade das intervenções. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As intervenções neuropsicopedagógicas apresentam-se como ferramentas 

fundamentais para o aprimoramento do processo de ensino e aprendizagem, 

especialmente quando aplicadas ao desenvolvimento da consciência fonológica. Este 

artigo permitiu compreender que tais intervenções contribuem de forma significativa 

para a construção das habilidades cognitivas relacionadas à leitura e à escrita, 

favorecendo uma aprendizagem mais sólida e eficaz. A consciência fonológica é um 

dos pilares da alfabetização, e sua estimulação adequada garante avanços notáveis 

no desempenho escolar e no desenvolvimento linguístico das crianças. 

O trabalho do educador neuropsicopedagogo mostra-se essencial nesse 

processo, uma vez que sua atuação vai além da aplicação de métodos pedagógicos. 

Ele é o mediador entre os conhecimentos teóricos e a prática educacional, observando 

as particularidades de cada aluno e adaptando as estratégias de ensino conforme as 

necessidades apresentadas. Essa mediação permite que o processo de 

aprendizagem ocorra de maneira mais significativa, respeitando o ritmo individual, as 
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diferenças cognitivas e os aspectos emocionais que interferem diretamente na 

aquisição do conhecimento. 

Ao longo da pesquisa, verificou-se que o sucesso das intervenções depende 

da compreensão global do sujeito, envolvendo dimensões cognitivas, emocionais e 

sociais. A afetividade, a motivação e o vínculo estabelecido entre educador e aluno 

são fatores que potencializam os resultados das práticas neuropsicopedagógicas. 

Quando o ambiente de aprendizagem é acolhedor e estimulante, as crianças 

demonstram maior engajamento e desenvolvem melhor suas competências 

comunicativas, cognitivas e motoras. 

As estratégias utilizadas nas intervenções neuropsicopedagógicas, 

especialmente as voltadas à estimulação fonológica, contribuem para o fortalecimento 

das habilidades de discriminação auditiva, segmentação silábica e manipulação de 

sons, elementos essenciais para o domínio da leitura e da escrita. Essas práticas, 

quando bem aplicadas, auxiliam na prevenção e correção de dificuldades de 

aprendizagem, promovendo uma educação mais inclusiva e equitativa. Além disso, 

elas favorecem a autonomia e a autoconfiança dos alunos, aspectos indispensáveis 

para o desenvolvimento integral. 

O estudo também reforça a importância de uma formação continuada para os 

profissionais da educação, de modo que compreendam os fundamentos da 

neuropsicopedagogia e saibam aplicá-los na prática pedagógica. A constante 

atualização teórica e metodológica possibilita ao educador atuar com maior 

segurança, competência e sensibilidade diante dos desafios que surgem no contexto 

escolar. Essa formação amplia o olhar sobre o processo de aprendizagem e permite 

o planejamento de intervenções mais eficazes e humanizadas. 

Pode-se concluir que a neuropsicopedagogia representa uma abordagem 

inovadora e necessária para os desafios atuais da educação. Seu caráter 

interdisciplinar, que une conhecimentos das áreas da neurociência, psicologia e 

pedagogia, oferece um olhar abrangente sobre o funcionamento do cérebro e sobre 

os fatores que influenciam a aprendizagem. Assim, promove-se uma prática educativa 

pautada na compreensão do sujeito em sua totalidade e na valorização de suas 

potencialidades. 

Portanto, o desenvolvimento da consciência fonológica por meio de 

intervenções neuropsicopedagógicas contribui significativamente para a formação de 

alunos mais conscientes, autônomos e capazes de lidar com as demandas cognitivas 
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e emocionais do processo de aprendizagem. Investir na atuação do educador 

neuropsicopedagogo é investir em uma educação mais inclusiva, científica e 

humanizada, que reconhece as diferenças individuais e busca potencializar as 

capacidades de todos os aprendizes. Dessa forma, a neuropsicopedagogia consolida-

se como uma aliada indispensável na construção de uma educação transformadora, 

que integra conhecimento, emoção e humanidade em prol do desenvolvimento 

integral do ser humano. 
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